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COMEOIMBNTOS LTEAS, 


SITUAÇÃO DO CLERO EM PORTUGAL. 


Vos estis lux mundi. 
(S. Mat. cep. F.) 


351 O ponto sobre que hoje vamos chamar a at- 
tenção dos nossus leitores é de maximo interesse. 

Não lhe temos acadido ha mais tempo , por que só 
egora pôde a muita urgencia do assumpto vencer a 
falta de recursos, que linhamos, para escrever algumas 
linhas ácerca da situação, em que está a base da 
sociedade. 

A falta sabsiste, e 08 dezejos, quea venceram, por 
certo que não esconderãoos erros que o enten 
commelter, só por mão pussair a luz da sciencia, de 
que para materias destas Lanto se carece 

O espectaculo solemne, que se passa na egreja du- 
rante apresente semana, moveu nos o animo 
Presença do (ão augusto Mysterio averiguar a situação 
do nosso clero, 

Ha seculos que todos os annos, nesta semana, se 
descobrem completamente às tres pedras angulares em 
que assenta o culto catholico. 

o + 0 confessiunario, e o púlpito, como ramos 
da mesma arvore, apruximam-se e ligam-se para a so- 
lemnidade que serve de commemorar a morte do Re- 
demptor, 

“9 altar, que no testo do ano, manteve pelas adora- 
ões a santa chama da fé cullocada por Deus no co: 
ração dos leis, prezencêa por quarenta dias os pa- 
ternaes julgamentos do tribunal da penitencia, interrom- 
Pídus muitas vezes pelas adverttencias que descem do 
alto da tribuna da verdade sbre a consciencia dos 
Peccadures, como um «raio de luz indicandoo cominho 
da sulvação. 

O altar, o confessionario eo puipito davam assum- 
Pto para tres livros “Como poderemos resumir as gran- 
des idéas que representam nos estreitos iles de um 
artigo ? Esta consideração basta para jostificar o pouco 
desinvolvimento , gue vamos dar sos nossos pensa- 
mentos, 

Em todo orbe catholi 
que annunciam a vá de 
subre o erro eu impiedade. 

Drpois de 
vos dias da 
pl dó nosso pair em relação a tão importante ma- 
As desavenças politicas levaram-nos o nosso clero 
Da, sua torrente devastadora. 

As cabo de tão violento cataclysme ainda existem mo- 
tivos para o louvar, 

No seu estado em todo o ponto decadente, podem 
apontar-se excepções honrosas, mas por maior vulto , 
que tenham, a sua influencia é quasi annulada pela gra- 
Vidade do mil, que vae minando pelos alicerces tudo 
9 edificio ecelestastico, 

à Por mais valentes que fossem os antigos pelêjado- 
res da nossa fé. que reforço tem recebido da nova ge- 
id “basta o Lempy' para acabar com o 
clero. 
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Deve entrar no animo de todus conveniencia de 
organisar o clero, de modo que a civilisação caminho 
guiada pela Cruz, para que seu andar seja com passos 
firmes, que possam conquistar o terreno, e não seja U 
resvalar de um eorpo pelo despenhadeiro que o separa dó 
logar onde deseja chegar. 

Seremos francos. 

O clero não deve ser liberal, nem despotico. nem repus 
blitano, nem movarchico. — O clero éjusto, é o apose 
tolo da verdade ; a sua missão anda sobranceira às [ó r« 
mas passageiras e ephémeras dos governos. 

Os verdadeiros filhos da Egreja choram tanto vendo 
a thiara ônida ao sceptro de ferro da tirannia, como ven- 
do-a descer de junto do altar para ser o estandarte que 
dirija os comícios, em que o povo se queira consti« 
tuir livremente. 

Sobre a sepultura de S. Pedro só está construido um 
templo. 

O Forum sobre os ossos do apostoto era uma profa- 
Dação. 

Todos os governos passam sobre a terra cqmo somb 
bras da ambição dos homens — a Religião eterna, cos 
mo Deus, não púde sem perigo ser ligada a obra de 
per si taxa fragil e momentanea, O passado ensina o 
futuro. 

Os padecimentos da Egeeja, astribulações que tan 
tas almas sofreram desde a Reforma, (oram causadas 
porque o poder temporal escondeu por vezes a vesto 
candida do sea apostolado sub a loga dos publi- 
cános. 

Entre as chammas, que devoraram as viclimas perse» 
guidas pela ambição ou pela calumnia, os ministros 
da Religião da paz e do amor mostravam aos povos a 
Cruz que deviam adorar. Ao mesmo passo arrastavan 
o altar para junto do throno, ena sua missão corfuna 
diam o symbolo santo com o symbolo profa Artam- 
bem delles se entre as orações repetirem os brados com 
que o poyo saúda a queda dos thronos?. 

O clero como instituição ou'como clusse são duas coi= 
sas distinctas. 

A jostituição é divina e como tal santa, e impecoavel 
à classe 'é como o homem sujeita so bem e ao mal. 

Não é debalde que 0 ministro 'da Religião Cathoti= 
ca brada muitas vezes ásturbas: — Serei o mais pec= 
cador dentre vós, mas é tam infinita a misericbrdia 
de Deus, que a missão que tenho a cumprir colluca o 
ultimo dos homens no logar do mais respeitado ! 

A inslitaição está pura e santa como se a classenão 
tivera nunca trocado o Céu pela terra, a gloria eter- 
na por esses applausos illusorios que se esvaem como 
o relampago. 

O clero cumprindo a lei de Jesus póde valer á hu- 
ade, sem depender das idéas que dominem qual- 
ação. 

O homem pertence-lhe desde o berço, na alma, que 
ainda não reflectiu as paixões do mundo, póde plan= 
tar as virtudes do Céu. 

Dentro dos Templos póde pela palavra propagar a 
obra da fé. 

No confessionario póde móstrar a esperança á itino- 
cencia que vacila, e levar o arrependimento 20 seio 
da alma perdida. - 

Junto ao leito da morte póde erguer a Cruz, como 
rainha do mundo; e mostrar que só osymbolo da Res 
dempção, que nos abro as portas daBemaseuturança 
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Celestial, encerra a felicidade que o bomem procurou 
por caminhos differentes, 

O elero póde tudo isto, c ainda mais, se cumprir 
o apostolado que o aflasta das ambições da terra, e 
as luctas que estas promovem. 

Assim como na Sexta feira Santa ao adorar a Cruz; 
o sacerdote exclama : « Eis aqui o Lenho em que pen- 
deu a Salvação do Mundo.» Tambem tratando do cle- 
zo por esta maneira, se púde dizer , «eis aqui don- 
«de pende a verdadeira, a unica regeneração da so- 
ciedade.» Daqui provém que a organisação do nosso 
clero deve estar sujeita á unidade, principio fundamen- 
tal do Calholicismo, sem que haja quebra nos foros 
da Egreja Lusitana. — Este principio deve salvar o cle- 
xo de qualquer inflvencia politica, que o queira es- 
cravisar ao servigo das suas paixões 

São faceis de concluir os dois principios apontados, 
uma vez que em verdade se deseje o clero como à 
Egreja manda que elle seja. 

A situação do nosso clero é ao presente muito cri 
tica, 

Asqueix 
a parte, 

Os homens da mais elevada capacidade, a imprensa 
de todos os partidos mais de uma vez teem bradado, 
que o Altar está desamparado, que o pulpito está va- 
sia , e que o confessiunario é mais um uso doque uma 
instituição. 

Não se póde negar a triste verdade de taes lamen- 

s. Mas o passado eo presente não se melhoram pe- 
Ja recordação ou discussão dos seus erros, 

A educação do clero, e sua dotação, eis aqui os 
pontos de que depende o seu 

A educação deve ser estabelecida, com o maior cui- 
dado, É a base do sacerdocio da fé. Devo aproveitar 
as vocações decididas, os lalentos elevados e as des: 
graças da vida. 

A Egreja precisa de Indo isto. 

A educação do clero é pratica e dontrinal. 

A vastidão dos conhecimentos deve andar a par do 
estudo do coração, 

Nem só os sabios pódem vestir as insignias do sa- 
cerdocio. As diferentes classes do clero tem um poo- 
1o commum que as une, é a separação do poder espi 
ritual do temporal. Se alei não exclue o sacerdote do 
gozo dos direitos, políticos do resto, da sociedade. é 
porque respeita os votos feitos ante oaltar, e sabe que 
oresposo da Egreja não vive neste mundo, 

Em um reino como o nosso, o clero tem varias mis- 
sões a cumprir. 

Junto do altar o sacerdote como Parocho precisa da 
vocação que o chame: para aquela vi 
meio do lumulto, e a qual deve empregar na con- 

do rebanho que lhe foi confiado ao santo apr 
avez dos perigos que por toda a parte O amea- 
cam. Esa mesma missão varia DOS campos Ou nas ci- 
dades. 

O Parocho rural deve ser bem diferente do Parocho 
da córte. 

A distineção subsiste no pulpito cercado pelos ha- 
Ditantes das cidades, ou pelos pobres camponezes, — 
Nas abobadas da calhedral convem que resõe mais 
vezes a voz de um talento espantoso, do que aquellas 
simples e incultas inspirações do coração que tanto ef- 
feito produzem no modesto presbyterio da aldéa. 


dos bons christãos levantam-se por toda 


No confessionario o estudo: do coração é o meltur 
pharol pera guiar a alma arrependida alé aos pés do 
Crucificado. Se o coração que aconselha já foi ferido 
pelas tormentas do mundo, se 0 balssmo da Religião 
lhe sacou as feridas abertas pelas paixões, O pecca- 
dor entenderá muito melhor a linguagem santa dosa- 
cerdote, que no imagen, que o passado lhe deixou na 
alma, está vendo e adivinhando todos os sofrimentos 
do penitente. Como se vê, é vasta e variada a educa- 
ção que deve produzir rosultados tam diversos. Des- 
graçadamente por em quanto o clero não abre por es4 
te meio um» carreira às vocações , aos lalentos e aos 
desenganos do mundo. 

Logo depois da independencia do clero, dasua edu+ 
cação, convém, considerar na maneira de-o sustentar. 

O clero precisa de uma dotação, que o não avilte, 
e que esteja em harmonia com os incontestaveis prin- 
cipios da sciencia economica, » 

Não defendemos os dizimos , nem se pódem defen+ 


congrua, quasi ilhante pelos resultados, mas ten+ 
do sobre si o odio que tem-lançado sobre todas as cons 
tribuições, a injustiça da distribuição eo abuso da ap» 
plicação. 


stros de Deus e os da juss 
tica se alimentem, estendendo a mão de pedintes por 
sob as vestes respeitaveis do seu sacerdocio. 

Quando uma, suciedade se organisa assim; parece 
que a religião e a justiça vendem-se em logar de se 
ministrarem aos que precisam dos seus preceitos; 

O nosso clero está-se avillando com as congruas. 
Este sistema não pode continuar. 

A situação do nosso clero exige com imperi 
cessidade : 

Que deixe de estar sujeita ás influencias da politis 
ca, firmando-se e definindo-se bem a sua indepens 
dencia: 

Que seja educado de modo que possa satisfazer as 
necessidades: da era, em que vivemos, Lanto pelo es« 
tudo da sciencia como pelo estudo do coração ; ' 

Que seja dotado de uma maneira que a sua inde- 
pendencia se torne uma realidade. 

Taes são os votos que fazemos a favor da mais im» 
portante classe da nossa sociedade ante a Egreja Portos 
gueza; coberta de lucto pela falta do Redemplor, e 
ao mesmo passo triste e amargurada pela  falla dos 
filhos. que tanto precisa. para. gloria: e felicidade 
de lodos. 


a nes 


A ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA 
DOS AFFLICTOS. 


Consolatrix afflictoram, .. «vo! 


352 A indigeneia ameaça Portugal. ) 
O facto é incontestavel. 
As causas que o promovem são muitas: não tratas 
remos de as expór.— Para o nosso fim basta nos res 
como todos , a existeneia do perigo. 
é uma circumslancia permanente; 
no estado ordinario de qualquer sociedade. — O seu 
resultado immediato é a miseria, e este flagello não 
é como à pobreza, um elemento da organisação so- 
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em que tado falta. 
» O pobre póde serfeliz com os seus limiladissimos 
recursos, O indigente nunca o póde ser. 

O:mal,ique devora o indigente, é como a ferida de 
que-se não morre logo, mas que nos leva á sepultura 
ao cabo de largos: padecimentos. 

Entrae na casa do pobre, vereis o prazer com que 
reparte, “pela familia, ovpão ganho com o trabalho do 
dia. Não lhe-lembra, que esse trabalho póde faltar 
de um momento para o outro, Tudo esquece, vendo 
que a fome não atormenta os que ama de todo o co- 
ração, 

Em quanto o pobre é animado: pela esperança epe- 
Jo fructo do trabalho, o gente vê a mulher trai 
-zida desírio, sem ter-com que lhe resguarde o corpo 
-descarnado-e enfraquecido, Quando quer socegar ouve 
os gemidos dos «Alhos que murrem-de fume, Depoisde 
solfrer tanto, falta-lhe a esperança, porque o dia se- 

»guintenão lhe mitigará os pezares. 

E quando esperança falta,» ai !da-homem, porque 
«ama dhora de «desespero o púde conduzir ao carcero ou 
ao patibulo. gd 

Devemos meditar seriamente na situação horrivel 
que temos a previnir. 

A miseria ao presente é mais terrivel do que (oi na 
dade media, quando a guerra ca fome arcemessaram 
Os povos para esse abysmo. 

As descripções, que dessas épochas nos faz Saint- 
Prix, perdem toda a-sua força comparadas com o que 
actualmente se passa na Irlanda. 

Os roubos violentos, os crimes de que falla Fregier, 
nos — Estudos sobre as classes perigosas da socieda- 
ide — e Mercier no — Quadro de Paris (+) , não se pó 

“dem comparar com o fácto espantoso de morrerem m) 
Jhares de pessoas, desesperadas com fome, ao lado 
dos mais preciosos lhesonros da civilisação moderna. | 
A Irlanda-é uma excepção na Europa, mas ao mesmo | 

“tempo. é um aviso de Deus para as nações, que se de- 
-finham com as successivas guerras civis, deixando. 
afrouxar os laços da organisação so 
“À miseria em: ponto grande ou no princípio do des- 
àinvolvimento, appresenta resultados identicos. 

O remedio para tantos males só existe no Christia- 
mismo, porque ensinando-nos a charidade, deixou n'es- 
se legado precioso a salvação das nações. x 
,. A eharidade é um dever, que tem a sua origem no 
céu, y | 
.. Os pobres avultam em Portngal, porque tem havi- 
do muitas e varias deslocações de fortunas. A épo- 
«cha, em que os fructos da caridade são mais abençõa- 
dos, é quando a esmola-vae soccorrer o desgraçado , 

vo à pobreza está para transformar em mendigo ou 
em criminoso. 

Todo quanto deixamos ponderado , foi sabiamente 

altendido pelas illustres fundadoras da Associação con- 
soladora dos afilictos, comu se demonstra pelos esta- 
tutos que ao diante publicâmos, 
“ No'éra, em que vivemos, as senhoras portuguêzas 
não podiam deixar de imitar aquella ardente ebarida- 
de e excelsa virtude de que resam as nossas chro- 
nicas, Ê 

Às mais importantes institui 


ões beneficas d'esta ter- | 


Taníbem poderiamos cilar as — Noites de-Paris, por 
“M, Relil de la Bretune. 4 


ás fundações em que à piedade mais se admira 
a historia ligou em Portngal, um nome de mulher. 
ás vezes adornado com ama córda real, e sempre cet- 
cado pela aureola brilhante da fé. quer essa mulher 
houvesse nascidy nos paços ou entre o povo, 

É facto digno da maior admiração, o vêr, que em 
quadra tão cortada por odios e desavenças, e em quan- 
to os homens levados pelas ambições, até se esque- 
cem da patria, "as senhoras, como Iris de paz, 
reconciliam todas as opiniões, o que ainda é mais, to- 
dasias crenças, ante a triste victima da desventata? 

Que exemplo, que licção? 

à E não terá de aproveitar aos homens? — Emquan- 
to estes luctam para disputarem és honras e os inte- 
resses, que não podem ser partilhados por todos, as 
senhoras instituem uma dignidade, unica e maior 
que todas assda terra. Associae-vos á pratica da chari- 
dade,  consolae os alllictos, e não haverá lhrono que 
valha a recompensa que vos espera. 

Se os destinos do mundo pendem da cruz é porque 
dºahi nasceu a virtude, que póde regenerar a socie- 
dade; é porque só o sangue de que (vi tinta Lica (as 
nodoas do peceado. 

Só a charidade póde tirar a forca do meio das 
cas, e fazer desaparecer da face da terra a prostitui 
o, “que similhante á marca do p 
e sempre do-crime, nesse caso, gerado no seio 
da miseri! 

A Associação consoladora dos afflictos tem 'por'base 
esta viriude e é exclusivamente composta desenhos 
rasy 

A charidade não podia ser representada com mais 
propriedade. A victima, que'tanto padece com o des. 
amparo, é a que mais sabe compreender as necessida- 
des do infortunio. 

O Salvador do mundo havia sidotrahido por um dis= 
cipulo, negado por-outro , quando perto da sua se- 
pultura desamparada, só-velavam mulheres, além dos 
guardas. Jesu Cheisto disse, que era a imagem-do po- 
bre, e quando chegou ao ultimo abatimento , só Ja- 
grimas de mulheres. viecam-provar, que não, linha de- 
balde ensinado ao mundo a dontrina do amor ! 

A imagem de Jesus por ahi geme, entre o ruido 
das cidades e o labutar dos campos. 

A similhança da sepultura do Justo, .o abysmo do 
crime ou da miseria se abre dentro em muitas casas. — 
Estão desamparadas como essa sepultura. Se o homera 
anda perto é como 6 Centorião, “vela o não sabe para 
que. —A salvação que lá vae entrar é levada por es. 
ses entes, dos quaes foi escolhida a mãe de' Deus! 

Commóve-nos a vastidão do pensamento, que fundou 
essa Associação, e se nos faltam phrases para à aben= 
conr, tambem tios faltam para encarecer a sua pro- 
veitosa influencia & para despertar em todos os animos 
caridosos O desejo de lhe pertencer. Para prova de que 
este pensamento é já uma realidade , em seguida aos 
estatotos publicamos à lista das ilustres faudadoras , 
que um feliz“acaso nos trouxe“ás mãos. 

Já houve algumas reunides para definitivamente se 
constituir, “e 

Os trabalhos para a sua propagação, tanto na cida- 
de comovem lodo 'o'reino; começam «com amiaior abti- 
vidade. 1 

Uma Senhóra, que sabevlevar apralica da charidas 
de-go ponto deienprecnder Es ãod'esa Associas 
RO * 


e-que requeren ao Governo a approvação conce- 
«ida pelo real decreto de 18 de junho de 1847, re- 
ferendado pelo Sr. Antonio de Azevedo Mello e Car- 
valho, foi escolhida para presidir. Foi mister que a 
eleição se repelisse, para que a Esm.* Sr.º D. Maria 
Melina Pereira Pinto aceitasse o, encargo com que 
a honraram as suas Consocias, desejando dar-lhe assim 
uma prova incontestavel do quanto confiavam na per- 
severança e no zelo com que paderia concorrer para 
a-grande obra começada. E para dizermos à verdade 
toda, não foi ainda essa escolha repetida que 
gou à ceder, mas sim os conselhos de um am 
peitavel, a quem só faltam as vestes sacerdotaes para 
ser um dos grandes ornamentos da egreja portugueza. 
A recusa era um peceado, como provou tão sabio con- 
selheiro :. e esta unica observação bastou para que to- 
das as senhoras aceitassem a escolha que por ele 
se fez, para os varios cargos da Assoc) 
qual resultou que se ellegeram. por unanimi 
ra presidir a, Direcção a Exm.º Sr.º D. Maria Moclina 
Pereira Pinto, Vice Presidente a Exm.* Sr." Condes- 
sa de Sobral, D. Luiza, Thesoureira a Exm.* Sr.* 
Marqueza do Fayal, Secretarias a Exm. Sr.º Condessa 
da Ribeira, D. Anna, 6 a Exm.* Sr.* Viscondessa da 
Asseca, D. Marianna. 

O que deixamos escripto é uma fraca. prova do 
muito. que desejâmos a propagação d'esta Assaci 
e dos seus infinitos beneficios. Sempre que 
de um jornal possam ser uteis aos fius da Associação, 
em quanto redigirmos a Revista ,. este jornal não se 
recusará a um serviço pedido pela Religião, e pode- 
mos assegurar, que o mesmo acontecerá com qualquer 
pessoa que nos substitua n'este pesado encargo. 


ESTATUTOS, 
ARTIGO PRIMEIRO, 


TA Sociedade Consoladora dos afílictos, estabelecida 
em Lisboa, é composta exclusivamente de pessoas do 
sexo feminino, nacionses e estrangeiras, que com seus 
esforços e meios reunidos procuram minorar os males 
“da o hamanidade, prestando soceorros do 
rios ás pessoas honestas, recolhidas e envergonhadas 
que doltes carecerem. 


ARTIGO SEGUNDO. 


As pessoas do sexo feminino que quizerem fazer 
parte desta associação, o farão saber a alguma das já 
associadas para as propôr á Direcção, ou á mesma Di- 
recção, e esta approvará todas as que achar em circums- 
tancias de satisfazerem os encargos da Sociedade, e 
que por seu comportamento moral se não tornem in- 
dignas de serem acceitas, 

Paragrapho unico. Para as pessoas estrangeiras a 
diferença de culto não será molivo de exclusão. 


ARTIGO TERCEIRO, 


“ Cada uma das Associadas concorrerá mensalmente 
coma prestação de quatrocentos e oitenta réis em moe- 
da corrents de prata, e com os seus serviços pessoaes, 


gue todavia serão voluntarios, e gratuitos; q mada mais - 


lhe poderá em tempo algum «er exigido: o que toda- 
via não impõe limites à sua generosidade e caridade, 

Paragrupho primeiro. As filhas familias de qualquer 
edade poderão tambem ser associadas, A sua presta 
será substituida por uma, ou maisobras de suas mãos, 
que annualmente apresentarão para-se lhes dar 0 con- 
veniente destino. 

Paragrapho segundo. - Acceitar-se-hão quaesquer do 
aativos que pessoas estranhas á Sociedade queiram offe- 
recer para os indicados fins, seja qual fôro sexoa que 
pertençam, ou a Religião que professem. 


ARTIGO QUARTO, 


Nos serviços pessoses voluntarios e grataitos das As» 
sociadas compreende-se o de pedir esmolas, esua des- 
o; quando isto seja rosolvido pela Direcção , 
e do modo em que concordarem. 

Paragrapho unico. Estes serviços quando as asso- 
ciadas se prestarem a elles, nunca poderão ser exer- 
cidos por uma só, sema eempantija deoutra, uu mais 
Associadas. 


ARTIGO QUINTO, 


Se alguma das associadas vier a decair de fortuna, 
de modo tal que precise dos auxílios da Associação , 
Lerá a preferencia a qualquer outro necessitado; e a 
Direcção lhe consigoará uma prestação adaptada aos 
meios da Sociedade, e ás circumstancias da pessoa ; 
mas seja qual fór ajerarchia desta aprestação não ex= 
cederá a quatrocentos e oitenta réis diarios. Esta ul- 
lima disposição só poderá ser aplicada ás que tiverem 
contribuido com a sua prestação em dinheiro, e não 
ás filhas familias. 


ARTIGO SEXTO, 


Uma Direcção composta de cinco Associadas, das 
quaes uma será Presidente, outra Vice-Presidente , 
outra Thesoureira, e duas Secretarias, annvalmente 
eleita por escratinio secreto, cá pluralidade dos vo- 
tos das Associadas presentes, dirigirá ostrabalhos da 
Sociedade, 

Paragrapho primeiro. Nocaso de empate nos votos 
para qualquer dos logares, proceder-se-ba a escrutínio 
forçado , no qual entrarão sómente para cada logar duas 
das mais votadas: e se ainda assim não obtiverem a 
pluralidade absoluta, decidir-se-ha pela pluralidade re- 
Tati 


Paragrapho segundo. Nas volações só pódem votar 
eser votadas as maiores de vinte e cin: nnos de eda- 
de, ou que por seu estado , já sejam consideradas 
maiores perante a lei, 


ARTIGO SETIMO, 


A Direcção se reunirá todas as vezes que fôr neces 
sario, e ao menus duas vezes cada mez. 


ARTIGO OITAVO, 


Haverá uma commissão auxilindora composta de dos 
ociadas, nomeadas pela Direcção. A esta com- 
missão pertence especialmente coadjuvar em tudo os 
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E too SR 


trabalhos da, Direcção, supprir as vacaturas 6u im- 
pedimento das Directoras, e promover o augmento e 
prosperidade da Saciedade , segundo lhe fôr indicado 
pela Direcção . em resolução Lumada de aceordo com. 
“a mesma commis 


ARTIGO NONO, 


A assembléa geral da Sociedade é composta de to- 
“das às Associadas, sem distineção alguma. e presidi- 
“da por qualquer das-que fazem parte da Direcção, e 
servirão como Secretarias as Associadas que a Presiden- 
te desiguar. 

Paragrapho primeiro. As Associadas serão previamen- 


te avisadas quando houverem de se reunir, e nos pri- 


meiros dois outres aunos, a assembléa quer seja ma 
menos numerosa, tem pur isso deixará de ser consi 
«Serada assembléa geral; aitida mesmo que falte: el-. 
Ja uma grande parte das Asspeiadas Para o futuro, a 
“Associação determinará o numero preciso para se jul- 
gar constituida a assembléa geral. 

Paragrapho segundo. Não se admitteser representa-. 
da na assembléa geral, nem em acto algum da Socie- 
dado por, procuração. 


ARTIGO DECIMO, 


A assembléa goral se reunirá todos os annos no dia 
vinte oito deoMarçó, e quendo este dia (dr santáfica-. 
«do, no imediato que, 0. não seja, para se eleger a 
nova Direcção, erserem submettidas ao exame da as- 
sembléa as contas da gerencia preteri 
4arão por oito dias patentes a todas a: 
as quizerem examinar, 

Paragrapho primeiro: No primeiro anno da Socie- 
dade não regula o dia fixado para a Assembléa geral 
que se reunirá quando fôr possivel; e essa Direcção 
então nomeada servirá todo o tempo que decorrer da- 


Mi até vinte oito de Março, e desse dia até outro egual | 


do anno seguintes 

Paragrapho segundo. Além desta reunião annual ha- 
verá Assembléa geral todas as vezes que a Direcção o 
julgar preciso, bem como quando doze Associadas a 
pedirem por escripto á Direcção. 

Paragrapho tereiro. Nem nestas. nem n'ontrasreu- 
s da Assembiéa « 
será admittida pessoa alguma estranha é Sociedade. 


ção 


ARTIGO DECIMO PRIMEII 


sejain ou venham asser precisos, serão-oecupados por 
pessuas do sexo feminino capazes de bem os exercer, 
tiradas da classe das que devem ser socorridas, 


ANTIGO DECIMO SEGUNDO. 


As despegas/ de. livros «e mais. ntensilios, escriptu- 
Eação, correspondencia, é lodo 0 expediente sairá do 
cofre da Suciedade; pois nenhuma das Socias sera 
obrigada a maiores despezas que as da sua prestação. 


ARTIGO DECIMO TERCEIRO. 
A Associação é puramente de charidade; não admit- 


te ccontroversia politica. nem parcialidade ua distei- 
buição das esmolas, A mais necessilada é a que Leia 
maior habilitação para-ser soccorcida. 


ANTIGO DECIMO QUARTO: 

No caso da dissolução da Sociedade, haverá assem- 
bléa geral, para resolver 6 destino que se! deve dár 
ao dinheiro que honver em cofre, e aus utensilios de 
uso da mesma Sociedade, 


ARTIGO DECIMO QUINTO, ; 

A reforma ou alteração de qualquer dos artigos des- 
tes Estatutos não lerá efleito nem validade alguma 
sem approvação expressa do Govetno. 


NOMES DAS SENHORAS ASSOCIADAS, 


As Exm ** Sr.* — Duqueza de Picolho— Dúqueza 
de Palmella — Duqueza da Terceira — Márqueza de 
Castello Melhor — Marqueza do Fayal — Marqueza das 
Minas — Marqueza de Niza, D, Thomazia — Marque- 
za de Ponta Delgada — Condessa das Alcacovas, D. 
Thereza — Condessa d'Anadia, D. Maria Junhiiá — 
Condessa d'Anadia, D. Maria Luiza — Condessa dis 
Galveias — Condessa de Lavradio — Condessa deMur- 
ca, D. Elenay=Condessa de Pombeiro — Condessa de 
Redondo — Condessa da Ribeira. Grande, D Anna — 
Condessa da Ribeira Grande, D. Marianna — Cundessa 
de Rio Maior — Conde; Sabral, D. Luiza — Con= 
dessa de Subserra — Vistondessa d'Asseca, D. Ma- 
rianna — Viscondessa d' Azurara —Viscundessa de Bei- 
re — Viscondessa de Benagazil — Viscondessa de Ma- 
nique — Viscondessa de Rio Sêcco — Viscondessa de 
Veiros — Baroneza d' Alcochete, D. Emilia — Baroneza 
de Barcellinhos — Baroneza da Foz — D. Anna da Cu- 
nha de Mendonça e Menezes — D. Anna Julia Borges 
de Medeiros Albuquerque —D: Aona Felícia d' Almeida 
Quadros e Lencastre — D. Emilia Augusta Pereira da 
Costa — D. Eugel e Melio— D. Gertrudes Magna 
Saraiva — D. Henriqueta Brown de Horta — D, Mep- 
riqueta Oyenhansen — D. Joanna Carlota de Geraldes 
de Bourbun — D. Joanna Daupias— D. Joana Oye- 
nhausen — D. Jozefina Clarisse de Oliveira — D. Jui- 
tina 6. de Castilho =D, Luiza Maria do Carmo —D. 
Luzia Perpetua Carneiro Souto, Maior — D, Maria da 
Cunha Menezes — D. Maria Eufemia d'Oliva e Silva 
Burchardt— D. Maria Joanna da Piedade e Lencastro 


| — D. Maria Joaquina Rodrigues de Bastos — D. Maria 
Todos os empregos subalternos desta Associação. que 


Luiza da Conceição Castro d" Almeida —D. Maria Luna 
do Cantoe Castro da Silva Alhaide — D.Maria Mogda- 
lena Guald — D. Maria Magdalena Seixas Bastos — De 
Maria Margarida de Mello— D Muria da Piedade Pa- 
lha— D, Maria da Piedade Pestana — D. Maria Rita 
Valesia da Silva Corrêa — Madame Lecesge — D. Mar- 
garida da Cunha Saraiva e Albuquerque — D.Matiatis 
va Agista- dé Vasconcellos e Quadros — D.. Suzana 
Hutchens — Viscondessa d'Asseca, D. Rita — D. Mas 
ria Meclina Pereira Pinto, 


FILHAS FAMILIAS. 


As Exm.º Sr. —D, Anna Jsé-Continho «e Castro 
20 « a 
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=—D. Amna de Souza Holsteir — D. Antonia Rangel 
Mascaranhas de Quadros — D. Carolina Amalia Pinheiro 
— D. Emilia Adelaide Geraldes de Bourbon — D. Emi- 
Jia Bastos — D. Emilia Roma — D. Elena de Vascon 
cellos e Souza — D. Eugenia d'Almeida — D. Enge- 
mia de Castello Branco— D. Guilhermina da Cunha. 
Cardoso e Albuquerque D, Henriçueta. Amalia Cas- 
tilho— D. Luiza de Souza Holstein — D. Maria A 
Juide Rodrigues de Bastos — D. Maria Amalia Co 
nho é Castro— D. Maria Adel de Albuquerque 
Silva Reis— D. Maria Bibiana Bastos — D. Maria da 
Gloria de Sá Pereira Menezes — D. Maria Guilhermina 
de Albuquerque Silva Reis —D. Maria das Dores de 
Bá Pereira Menezes — D. Maria Daupias d' Alcochete 
— D, Maria Carolina d' Albuquerque Silva Reis — D. 
Moria Isabel do Si Pereira Menezes — D.Maria Joan- 
na Geraldes Bourbon — D. Maria Jozefina Radrigues 
de Bastos — D. Maria Luiza de Souza Holstei 
Moria de Lencastre — D. Maria de Santo Antonio de 
Mello — D. Maria Theodolinda d'Albuguerque Silva 
Reis — D. Maior Augusta Coutinho e Castro — D, Ma- 
rianna Luiza de Souza Coutinho — D. Marianna Ran- 
gel Mascaranhas da Quadros — D. Marianna Roma— 
D. Rachet da Cunha Cardoso e Albuquerque — D. Ro- 
zalina de Sã Vianna — D. Thereza Roma — D, There- 
za de Saldanha. 


DARE DITIERARIA, 


COMNEMOR AÇÃO. 
A REDEMPÇÃO. 


«ontravessando hoje nesta jornada. de perigrinos. 
a grande Semana, Monuménto maximo da histo- 
ria do Mundo, deter-nos-hemos... e soltaremos a 
nossa voz, 

(artigo escripto neste jornal pelo Sr. A: P. 
de Custilho, seu fundador, no Tomo EI, n.º 30.) 


353 Amar e padecer. Eis aquia vida do Re- 
demptor. 

Do gloria do seu viver, da paixão da sua mor- 
te, surge a nova Lei. 

O mysterioda Redempção- está escripto na pri- 
meira pogina da nova era, começada com o nas- 
cimento de Jesus. 

É o maior fausto do mundo. 

Ha seculos, que uma semana serve, para com- 
memorar tamanho prodígio, e nessa semana, um 
dia é consagrado á recordação da tragedia do 
Goólgotha. 2 

A vida parece cessar pelas cidades e aldêas ca- 
tholicas. 

Os corações, como a Cruz, se cobrem de lucto. 

O silencio parece annunciar, que se espera por 
um. grave acontecimento. 

A egreja simbolisando, em um dia, a orphan- 
dade, que ha tanto tempo sofreu, exclama por 
atré os gemidos da sua dôr; 


« Fazei peniteneia porque está proximo o Reito 
dos Céus! » 

4 Que seria da humanidade, se todos os annos 
se não ouvisse esta advertencia, perdida para al- 
guns, mas aproveitada por muitos ? 

Meditemos sobre'o Mysterio, em quanto a 
Egreja o celebra, 

A vida de Jesu Christo é simples como a his« 
toria dos: tempos primitivos, O seu Gm é simi- 
Ibante aos sacrificios sanguinolentos: desses tempos, 

A simplicidade é magestosa e grande como o 
Universo. 

O sangue é tam preciozo, que só por si val 
todo o que antes se havia, derramado. 

Entre à cruz e as palhas, que serviram de berço 
ao recem-nascido de Belem da Judá, se admira o. 
cumprimento das prophecias, 

Tudo está annunciado, eo successo espanta como. 
se não fôra previsto. 

O Homem-Deus é apenas o filho do: povo e já 
Herodes receia, que as adorações dos tres Magos, 
vindos do Oriente, se troquem nas adorações de 
toda a terra! 

Ainda o descendente de David e: de Abrahão 
está involto nas mantilhes da pobreza, é já treme 
Jerusalem, pensando na queda do seu poder ! 

Herodes interroga os chefes das vinte e quatro 
familias, que serviam «o Templo, e só julga seguro 
o seu reinado mandando matar todos os innocen- 
tes, que possam ter a edade de Jesus. 

O Justo, que pelo amor havia preferido o po- 
bre ao rico, foge dos homens ,. que logo ao nas- 
cer tanto amava, para que as prophecias se cum- 
prissem como estava escripto. 

Á fuga pura o Egypto, segue-se à morte do 
Herodes. 

Quando o Salvador apparece na cidade de Na- 
zoreth, o Precursor annuncia a sua vinda pelos de- 
sertos da Jadéa. 

De Jerusalem, da Judéa, das margens do Jor= 
dao, correm todos para ouvir a boa nova: João 
os confessa e os baptizas 

Jesus sahe de Galiléa, e depois de baptizado no 
Jordão, vae para o deserto jejuar quarenta dias 
e quarenta noites. 

Pelo baptismo, o Filho de Deus se eguala ao 
filho do homem. Desde entam se as suas pala- 
vras vem do Céu, a sua vida -é toda da” terra, 

Como homem, é tentado pelo espirito do mal 
para desistir da grande obra da Redempção. 

Como Deus, ensina ao mundo uma linguagem 
nova. 

As treyas receiam a luz, -Q erro teme a verdade. 
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Ao principio a sua missão & escarnecida; de- 
pois da exigencia de que mostrasseo seu poder 
pela conversão dos pedras em pão, ou pela des- 
cida do pinaculo do templo da-cidade Santa, vem 
a offerta dos Reinos do múndo é da' gloria delles. 

Verdade eterna. O mal até deseja comprar a 
possibilidade do bem ! 

Os Reinos que o Justo avistava do. alto do monte 
haviam de ser seus pela: doutrina, que o espirito 
mán não queria ver propogada. q 

Jesus indo para Cafarnaum, dahi começa a pré- 
gar a nova lei. ! 

A obra do Evangelho principia entam «a surgir 
maravilhosa e respeitada. 

Nunca na terra se tinham ouvido preceitos mais 
justos, nunca a virtude havia sido revelada desse 
modo. 

É impossivel conter nestas linhas o que apenas 
cabe mo mundo e no Evangelho. 

A Syria toda se commoye ouvindo a nova dou- 
trinas 

O Filhodo povo acompanhado de alguns pobres 
pescadores annuncia, que sobranceira ao Lhrono dos, 
xeis , se erguerá a Cruz, que pela sua morte in- 
justa será transformada em, symbolo da, verdade 
eterna, que pela sua bocca o Espirito-de Deus pro- 
clama ao mundo ! 

Tres palavras resumem, a vida de Jesu Chris- 
to, tres palavras formam o seu testamento. 

Fé, Esperança. e Chavidade. — Eis aqui. a, his 
toria do passado e do futuro do Christianismo, Eis 
aqui o frueto da Redempção cabido da arvore do 
Calyario e regado pelo sangue do que fôra o pri- 
meiro da Lerro, porque já era o primeiro no Céu ! 

Aproxima-se a hora suprema 

O foragido vê por tada;a parte o seu triumpho.. 

Entra em Jerusalem. 

Ea gloria que o coren é o aviso da-sua paixdo. 

Como da Rocha Tarpeia no Capitolio, o Templo 
só, distava um passo do Gólgolha. 

O véo do lempo vae rasgar-se. 

Se a terra se abalou presenciando o. tremendo: 
sacrifício, como se não ha-de commover à alma me- 
ditando nesto scena magestosamento horrivel ! 

O homem mais justo do mundo é trabido e re- 
negado. pelos que mais chegára ao coração ! 

O osculo da pazo entrega aus que haviam pago. 
o preço do seu sangue | 

A justiça da terra é surprebendida. pelas tra- 
mas dos inimigos da: verdade. 

Caifaz não acha Lestimunhas., que jurem, con- 
tra Jesus. 

E Pilatos, vencido pela voz das turbas, que taa- 


tos beneficios tinham recebido do: filho de Deus, 
lava es mãos á vista do povo, dizendo: « Eu sdu 
inocente do sangue deste justo!» [ 

Os 'Apostolos, que no: Horto: se haviam; ador- 
mecido, desapparecem agora e o que de; longe sem 
gue o Mestre mais de-uma vez o nega! 

Se o padecimento não devêra ser tam acerbo, 
como nunca houvera outro, por certo, que os la= 
bios de Jesus, orvalhados pelo suor de sangue, se 
não teriam arredado tres. vezes do calix da amar» 
gura. 

No Horto, como sobre-a montanha, o Re- 
demptor foi homem e foi Deus. Mas desde e accu= 
sação, o homem desapporece, até que os dois der= 
radeiros suspiros “apagam o “vestígio, que ainda 
havia da misteriosa únião:- do Verbo coma huma- 
uidade. 5 

Quando o principe dos sacerdotes o accusa, per- 
guntando — Tu és' o Elyristo Filho: de: Deus? — 
Só responde — Tur o: disseste. 

Antes da morte ainda Jesus soffre-o oprobrio. 

O povo que tinha o direito de soltar; um preso 
em dia de festa, quando Pilatos lhe pergunta qual 
quer que seja solto, se Christo, 'se Barrabás, prezo 
alfamado ; responde — Barrabás. 

E interrogado sobre a sorte do Redemptor, bra= 
da — seja crucificado! 

Os filhos condemnam o pae á morte; arrastom= 
no ao pretorio; despem-no;-poem-=lhe sobre os hom= 
bros um manto vermelho; tecem de espinhos a 
coroa, que lhe poem sobre a cabeça; dão-lhe por 
sceptro uma canaz,e entre apuposo acclamam Rei 
dos. Judeus | 

Não-contentes com tanta” profanação dão em seu 
pae, cospem-lhe no rosto, e pagam-lhe, assim O 
sacrificio: de uma. vida, inteira !º 

Leyom-no ao Gólgotha, dão-lhe a beber vinho 
misturado com fel, e pertendem infamar o proprio 
sangue erucificando: seu pae entre dois ladrões! 

Quando os que passam o insultam, elles riem 
ebrios de prozer.. 

O ceu já não podesvêr tanta profanação, e des= 
de a hora sexta até à hora nona os trevas vão: 
cobrindo: a: terra: “ f 

E osfilhos ingratos, ainda no derradeiro tron-= 


| se, queriam. mitigar com vinagre a; ultima sede: 


da vida ! 

Havia perto da cruz olhos que choravam. — 
Eram da Virgem Mãe. Eram do discipulo amado. 
Eram de mulheres que foram gratas 30, Redem- 
flor, que as destinou para mães.e para esposas, 

O corpo do Filho de-Deus, depois de crucifi= 
cado, já só por um fio se ligava à terra, 
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“Ao olhar angustiado da mãe, aos gemidos do 
discipulo só responde; Mulher, eis-ahi teu filho ! 
Discipulo, eis-ahi tua mãe! 

O padecimento não podia ser excedido/0.opro- 
brio não podia ir maisvavante. 

A terra tremeu. As: pedras partiram-se. 

E fui dando um grande brado, rendeu o es- 
spirito ! 
Era a victima da humanidade saudando. já da 
“mansão eterna a regeneração da sociedade, alcan- 
gada com o seu precioso e divino sangue! 

AvCruz venceu nesse momento a sciencia' dos 
Escribas, a incredulidade dos Sadduceus, a cu- 
“biça dos Publicanos, e a soberba dos Phuriseus! 

De então até ao presente co Envagelho a tem 
Jevado “por toda a parte. O Evangelho a levará 
aos cunfius dos seculos. 

Salve, Arvore da Fé ! 

Salve, paginas de esperança ! 

Embora o impio eo incredulo zombem, des- 
4a saudação, nós a o até -ao ultimo mo- 
mento da vida. 


A CONFISSÃO, 


Confiteor Deo, 


85% Que crimes, que o mundo correm , 
Que param na confissão! 
E por ella 
vi Por temêl-a, 
ascem . quantos morrem 
c do coração! 


“Ob quantos inão tem guarida 

Nem lá mesmo, a se esconder! | 
Que mas almas, 

| Onde as palmas 

Da penitência tem vida, 
Não chega o crime a nascer, 


É poder “da: penitência 
Puder só das leis christãs, 
Que seja, 
“Pela Eireja, 
A dór tambem innocencia , 
Quesejam duas irmãs! 


Confissão! sancto preceito 
Que evitas o desesp'rar! 
Onde iria, 
Da ogutiia, 
Do pezo que traz no peito, 
O peccador destonçar? 


Fóra em seio d'um amigo? 
Mas quem no homem póde põe 
Confiança, 
Seca mudança 
Traz sempre unida comsigo 
Dos homens o fraco amor 


|| los se abriram... 


Irá tomar os desertos 
Por confidentes? não vá 
Se tem medo 
Que o segredo 
De seus crimes encobertos 
Não fique guardado lá. 


Não fica; lá rage fero 

Sempre o crime a quém o tem; 
Não se acoite À 
Que ouve á noite f 

As vozes que onvia Nero 

Junto ao sepulchro da mãe. 


Se os homens, se a natureza 

Assim são c'os vícios meus, x 
Que ventu: 
Tão seg 

Poder achar à fraqueza 

Um perdão aos pés de Deus! 


Lisboa — 4848. 
J, de Lemos. 


A PAIXÃO. 

355 Os-dias da Paixão e da Morte do Re- 
demptor do mundo devem ser dias de dôr e de 
pranto para toda a Christandade. 

Qual é o filho tão degenerado, que não con- 
sagra algumas lagrimas à morte de seu pac? e 
qual é o pae que tanto as merece de seus filhos 
como aquelle que, para os resgatar, verteu por 
elles todo o seu sangue, sóftveu por elles a mor» 
te mais affrontosa ? 

Quão mudados, porém, estão entro nós os 
tempos a este respeito? Onde se onvem presen- 
Lemente os suspiros eos ais, que outr'ora se ou» 
viom em nossos templos, ao recordarém-se os 
padecimentos do Homem-Deus? 

Apoderou-se um frio glacial de nossos corações, 
ou desamparou-nos a fé? 4 

A fé não póde crer-se que ella nos desampa- 
rásse, À vida e a morte de Jesu Christo, cou- 
tém uma serie de acontecimentos taes, que en- 
tre portuguezes não póde haver incredulidade que 
lhes resista. Nascido apenas, uma musica celes- 
te veio festejar o seu nascimento ; os Magos, guia- 
dos por uma estrela, atravessando os ardentes 
desertos da Syria, vieram adoral-o. E anda elle 
não tinha expirado, ainda estava pendente da 
cruz, e já o sol tinha escondido a sua fsce, já 
as trevas cobriam toda a terra. Ao expirar, a 
terra tremeu, as pedras se fenderam, os tumu- 


Estes e outros muitos fúctos vivem em todas 
as tradições, estão consigúados em todas as his- 
torias sagradas e profanas, nas do poyo deicida 
mesmo. Quem duvidar d'ellos, que coisa poderá 
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haver de que não duvide? Quem se não enterne- 
cer ao commemoral-as, com que se enternecerá ? 

Se nós agora fossemos a Jerusalem ,' não ve- 
riamos menos de dez ou doze. mil perigrinos, de 
diversas nações, adorando o Deus humanisado , 
nos proprios logares em que se operaram os maio- 
res prodigios. Custar-nos-hia a penetrar na Egre- 
ja do Santo Sepulchro, a percorrer a via dolo- 
rosa, por causa da multidão d'aquelles perigri- 
nos, Veriamos a maior parte d'elles vertendo la- 
grimos, e a sua fé viva animaria o nossa Líbia fé. 

Mas nem todos pódem hir tão longe ; e o Chris- 
tianismo, assim como possue em toda a parte a 
presença real do seu Divino Fundador, em toda 
a parte tem procurado solemnisar os acontecimen- 
tos da sua Paixão dolorosa e da sua Morte, 

Os templos, em que elle estes dias está ex- 
posto ás nossas adorações, são outras tantas es- 
tações a que nos deve levar, não uma curiósida- 
de esteril, mas uma fervorosa piedade. 

Frequentemos estes templos, mas deixemos ás 
suas portas todas as lembranças, todos os cuida- 
dos profanos: e depois de adorarmoso Deus, que 
tanto por nós soffreu, transportemo-nos em ima- 
ginação ao jardim das Oliveiras, ao Pretorio, ao 
Calvário; assistâmos 4 flagelação, & coroação de 
espinhos, aos improperios, ás injurias, á cruci- 
ficação, 4 morte d'Aquelle, que não morreria , 
que não padeceria, que não desceria do. céu à 
terra se nos não amasse tanto, 


Que maior testemunho podia elle dar-nos do | 


seu amor, que o de immolar-se por nós? E que 
prova lhe-daremos nós do nosso, se não só nos não 
immularmos por/elle, mas olharmos com indiffe- 
rença o maior dos sacrifícios, pogarínos com in- 
gratidão as suas maiores finesas 7 

Oh! esta indiferença, está insensibilidade, de- 
pondo muito contra a nossa religiosidade, não 
depoem menos contra o nosso caracter. Não espe- 
reis, diz'0ma antiga maxima, que seja grato aos 
homens quem é ingrato a Deus. 

José Joaquim Rodrigues de Bastos. 


CHRISTUS REX! 


E 
856 Eil-o, ao (iólgotha vae, suando em bagas 
O orvalho da agonia; 
E pélos robros labios de cem chagas 
Saida o novo dia !” 


A purpura real leva cingida 
Por derradeira afronta: 
Sobem-no á cruz: despede-se da vida 
E à liberdade aponta! 


Partiram-se as algemas n'este empenho 
* À bumanidade inteira; 

É o horto pedestal, é haste o lenha, 
- Ea purpura bandeica! 


É bandeira que, esplendida, veltêa 
No pincaro sagrado; 

E o symbolo. o mysterio, a santa idéa 
Do mundo resgatado ! 


u. 

Avé, Christo — Christo 
Que, no throno da montanha , 
À custa de dôr tamanha: 

Proclamaste a nova 
Foi cumprida, até ás métas., 
A palavra dos prophetas: 

« Pelo mundo penar 
Tinhas dielo, — e n'e 
Te rendeste á dura pena 
Ave, Christo — Christo rei! 


nã 


Nobre herdeiro de Judá 
Acceitaste n'essa horan 
Aquela flor de esperanca, 
Que no mundo não se dá, 
Era do céu, d'onde veio; 
Abrigaste-a no Leu seio 

E, para colher-se já, 
Deixaste, no extremo aballo , 
Até ao fundo rasgal-o, 
Nobre herdeiro de Judá! 


Das. rosas de Jerichó 
Foste vergontea florida; 
Soffreste: deixaste é vida 
da vi 
as do Calyario 
Dever quiseste um sudario 

A piedoso, alheio dó! 

Para ser do mundo a estrella 
Murchon-se a rosa mais bella 
Das rosas de Jerichó” 


—o pó! 


O sigual da Redempção 
Deste no Lranse supremo, 

Que exemplo! —teu brado extremo: 
Foi um brado de perdão. 

O ferro da cria lança 

Ceifóu mais uma' esperança. 

No esgotado coração 

Dos algozes o delirio 

Fez do lenho do martírio: 
O signal da Redempção. 


O mundo já livre é: 
Nem hade mais ser rendido; 
Porque do sangue vertido 

Forte se faz toda a fé; 

E esse sangue espadanado 

Do divino, aberto lado 

Diz ao mundo: « espera e crêr» 
São só d'amor estes laços: 

Do martyr nos rotos braços 

O mundo já livre é! 
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na. 


Que faz, n'este holocausto venerando, 
Das nações o clamor? 

Irá no pó dos seculos medrando 
O verbo do Senhor. 


A Cruz será nas provas da constancia 
Raio dum novo sol; 

E brilhará nas trevas da ignorancia 
Como eterno pharol. 


E em vão, cruzandoo raio, a vaga irada 
Vao bater-lhe ao sopé: 

Como o fogo da Vesta fabulada, 
Arde o lume da fé, 


Multiplica-se a Cruz: cobre a cidade, 
O campo e a serra agreste; 

Levanta-se onde avulta a humanidade: 
No loiro. ... e no cypreste! 


Sóbe do colmo“á eúpela pre 
No universo discorre 

Peleja e marcha; marcha e nunca pára; 
Padece — mas não: morre! 


Abril 1848. 
€ Mendes Leal. 


O FÍLHO DE DEUS. 


1837 Sacros bymnos subi, subi no espaço! 
Perfumada harmonia, 
e Ondulante nos ares 
Aos pés do Eterno voa; ahi repete 
De um povo inteiro o fervoroso anhelo! 


No erguido Ebal, no-Garitzim dourado 
Os levitas se curvam : 
Do rei poeta os psalmos 
Inspirados, ao sussurrar das aguas 
Do famoso Jordão, ardente unem, 


— Dientreso povo de Deus os escolhidos, 
Os prophetas. os puros, 
Escutae, — As palavras « 

Que dos labios purissimos lhe mansm , 

Devem ser dote halsamo de vida, 


« Maldito aquejle que, eseulpin os idolos! 

« Maldito aquele que seu pae não honra ! 

« Maldito aquelle que desvia o cego, 

« Que justica não faz ao pobre, ao orphão ! » (+) 
— E na montanha ao lóuge 

« Maldito ! '» outros respondem por tres vezes. 


— O misterio cumprir-se estes não xiram; 
Não sabem todo o verbo, k 
«— 0. Deus que elles adoram , 

É o Deus revelado nos desertos,; , 

« Rei de gloria » cercado de terrores, 


(*) Os psalmos, há 


Quem é esse, que á beira solitaria 

Do fervente Jordão, vae caminhando? 

Esses hymnos antigos, 

Que os levitas cantavam sobre os montes, 
Ha muito se calaram; 

Que da Roma pagã o duro braço 
Os crentes esmagou. — 

Quem é esse, que à beira solitaria 

Do fervente Jordão, vac caminhando ? 


Das mãos do sacerdote da Bethania, 
Juão — que 'a mão do Eterno 
Escolhido já tinhas. 

Para os arcanos revelar dos seculos — 

Baptismo recebeu, que purifica, 


Esse quem é, que as aguas baptisaram'? 
— Em pobre, humilde gruta 
“Nasceu, de mãe humilde : 

“Adorado foi logo dos pastores, 

E dos Magos gentios do Oriente. 


Pobreza e sofrimento foram sempre 
A unica riqueza 
Desse, que foi no berço 
Festejado por grandes e pequenos, 
Por broncos innocentes e por sabios. 
— Esse quem é, que as aguas baptisaram? 


MI, 


Da multidão cercado , véde-o , homildo 
Sempro , e sempre inspirado 
Da mais pura bondade, 
O triste consolar , sorrir ao pobre, 
Dar vida ao moribundo,, abrir as 
E nelas acordar as mortas cinzas ; 
O perdão prometter aos que pecearam ; 
Mostrar -no céu a vida aos desgraçados. 


Escutae as hbarmonicas palavras, 
Que solta brandamente, 
— Escutae, “e vivei. — 
E grande quanto diz; é luz que nunoa 
Aus olhos dos mortaes brilhou na terra, 


« Bemditos os que sofrem innocentes ! 
« Bemditos esses que amam, 
« Os justos que perdoam , 
« Os que possuem coração , que póde 
« Amar a Deus na humanidade inteira! 


« Suis irmãos todos, todos tendes alma 

« Pelo Senhor creada. 

« O maior n'este mundo 
« É sempre o mais pequeno, o que mais soflre; 
« Porque d'elle sera o eterno Lhrono. » (+) 


(*) Maximas evangelicas. 


REVISTA 


Esculae as-harmonicas palavras, 
Que solta br: 
— Esculae, e vivei;— 

À grande quanto diz, é luz que nunca 

Aus olhos dos murtaes brilhou na terra, 


Iv. 


Cingida a fronte de espinhosa e'roa , 

— Do povo é tambem nobre 

A c'roa, mas de espinhos. — 
Pezada cruz sobre os quebrados hombros , 
Quem é esse, que au Gólgolha se arrasta? 


Porque vás Israel, — tu que'inda ba pouco 
Dizias « Hosanab, filho dos Reis!» — 
Clamando agora dura 
Cruz, á Cruz?» Ousindo 
Por escarneo chamar «Rei dos Judeus» 
Áquelle, que bemdiz aos que o maguam ? 


= Trabido por um desses que elle amava , 
Por outro renegado , 
Ao tribunal maldicto 

Pela mão dos verdugos condusido 

O Mestre foi dos tristes e dos pobres: 


Por tyrannos ervois escarnecido , 
A fragil cana recebeu por sceptro ; 
Um farrapo de purpura 
Sobre us hombros lhe lançam. « 
— A purpura do povo são farrapos , 
Seu seeptro é fragil, seu pader immenso, — 


Cingida a fronte de espinhosa-c'rõa;, 
— Dorpovo é tambem nobre 
Ace'rõns, mas de espinhos, — 
Pesada Cruz sobre os quebrados hombros , 
Quem é esse que ao Gólgolha- sesarrusta? : 


Vi 


Cerrados trevas baixem sobre o orbe! 
Nas gerações corruptas 
Da prostituta Roma , 
Nas terras de Israel ingrata, infame, 
Caia tremenda a maldição eterna ! 


Parta-se a terra! apaguem-se-as estrellas! 
que dá vida, 

A materia abandone! 
Volte ao cáhos tremendo, morto, inerte, 

Este universo inteiro! 
— Morreu na Cruz o Justo ás mãos d'escravos. 


UNIVERSAL: 


LISBONENSE: 


Ô povo, povo acorda! que esse marlir 
Era o Filho de Deus! 
— Para os grilhões quebrar dos oprimidos ; 
Para arrancar a escravidão da lerra , 
— Sulfveu morte afitontosa ! 


O mais formoso ser-que ha neste mundo 
— A mãe, a mulher para — 
Foi elle que o creou, que o deu aos homens ; 
N'uma palavra uniu as na: 
Chamou-lhe-« Hum: 


Ó povo, povo vfana-te ! que ao longe ; 
— Não muito longe agora — 
Já brilha a luz, que a casta liberdade 
Junto ao livro accendeu ; onde se inscrevem 
Teus brilhantes destinos ! 


Soberbos esmagar-te em-vão procuram 
Os pod'rosos da terra: 
O mal-soffrido jugo váe romper-se 
— As palavras de um Detis sceplros quebraram 
Esmigalharam ferros. 


Do mar . que se-encapella, e se espedaça, 
Às indomit 
O homem querem 
Curvar ao seu poder: de serra à serra 
Seus lenhos se-arremessam ; 
Mas são emfim sorvidos pelo ; bysmo , 
— Às-vagas, disse o Eterno «sêde grandes!» 
-—Aos povos, diste-o Christo «sêde livres!» * 


a cerviz dura 


Em 48 de abril + 
de 1818. 
João de Andráde Corvo. 


SO a Sa a ai 


NORCAS, 


COMMUNHÃO DOS PRESOS: 

358 No dia 18 do corrente houve esta pomposa é 
triste solemnidade, 

O Sr: Procurador Regio tinha convidado todas ma- 
gistratura-e as primeiras auctoridades administraLivas. 
Foi-sentida a falta de alguns convidados, que aiuda 
tornou mais apreciada a presença dos que concorre 
ram. 

Delegados assistiram, dois |! e Administradoresde 
bairro, um! 

A confissão e communhão dos presos é a solemni- 
dade mais magestoss da justiça. O Rei dos Reis bais 
xa compassivo ao asylo de tantos crimes, e a voz do 
perdão” echoa por todas essas prisões, d'ondo tantos 
criminosos teem partido “para o supplicio ou para os dos 
gredos perpeluos. 

Tudo: quanto” possa: augmentar a mageslade d'este 
acto concorre para a salutar influencia, que a Religião: - 
pode'ter n'aquellas almas ; que tento a precisam. 

O Sr. Ministro da Justiça: e o Sr. Presidente da 


“Relação honraram a selemuidade com a sua presen 
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ga, até que terminou. Foram acompanhados por ou- 
tros funccionarios publicos. 

A vossa presença n'aquelle logar deve ter uma ex- 
plicação, que é honrosa paravo Sr. Joaquim Pereica 
Guimarães, mui digno e zeloso Procurador Regi 

Em algumas reuniões ou solemnidades se lem fal- 
lado n'este jornal, sem que as presenceassemos, mas 
sempre com esta declaração preventiva. O jornalista 
não deseja figurar onde o não chamam , algumas ve- 
zos com receio de que a grande luz da publicidade 
revele abusos bem dignos de censura. N'este caso, em 
publico, impõem-se altivez para com 0 periodig 
e particulormente sujeitam-se a que elle lhe faça o 
favor de mandar inserir no seu jornal um artigo com- 
municado, A Revista andou sempre sobranceira a estas 
miserias — ha-de-o andar sempre. Pela nossa parte 
confessâmos, que o sacerdocio da imprensa é apenas 
transitorio, mas havemos de o fazer respeitar como 
se fóra a nossa profissão. 

Exultamos por esse motivo, vendo que um funccio- 
mario inteligente, e animado pelos maivres desejos 
de melhorar o ramo importante do serviço, que está 
a seu cargo, se dignou prestar a sua altenção aos de 
aqios, que já tantas vezes temos manifestado, para 
vêr se seriamente lractamos de reformar as nossas 
cadêas. 

O seu delicado convite foi, para nós, um penhor 
de estima, e para a imprensa uma prova de que a 
sua voz não se levanta de balde, em favor da causa 
da justiça, .e uma lieção para os que temem os jorna- 
Jistas, porque lhes falta a consciencia de que cum- 
prem com os seus deveres, 

Acadêa estava o mais ac. 
nava por toda a parte a ordem que exigi 
dade que se ia celebrar, 

Às dez horas, estando reunidas as pessoas, em que 
já fallámos, em uma sala da cadêa do Aijube, foram 
convidadas pelo Sr. Procurador Regio, entra- 
vem na capella da referida cadêa, onde vinte presas 
esperavam pela communhão. 

Celebrou-se a solemnidade da missa, e depois das 
presas haverem commtingado, o prestito se encaminhou 
para a cadêa da cidade, vulgarmente chamada o Li 
moei 
A impressão que se sente, subindo:as escadas des- 
sa cadêa, é sempre a mesma, como a descrevemos 
em o nosso artigo — Uma visita á cadêa, — 

Os algozes lá estavam, à direita, na sua 
ferro, approximando das grades as suas phisionomias 
espantadas. 

Puzeram-se em pé e sandaram o preslito. 

Ha tres dias que tinham sido contessados e h: 
commungado, porque a sua presença no meio dos 
presos seria arriscada. 

O ponto de reunião era a casa que serve de orato- 
rio, quando ha condemnados é morte. A cruz, que 
ahi se ergue em momentos de tanta Lribulação . esta- 
va substituida pela que serviu para guiar, o prestito, 
que conduziu o Santissimo Sacramento, até á nova 
casa dos Assentos. transformada em capella com a 
fecencia propria do culto da nossa religião. 

O Sr. Ministro da Justiça. o Sr, Presidente da Re- 
lação e outros altos funcionarios seguravam as varas 
do palio, Algumas das cortinas de damasco que ador- 
navam este templo, tambem iniprovisado, escondiam as 


ido que é possivel: rei- 
a solemui- 


grades robustas de uma porta que ficava a direita é 
pela qual iam entrar os quatrocentos presos, que á 
meza santa da Comunhão vinham receber a prova da 
infinita Misericordia de Deus. Entravam 20 por cada 
vez, e os restantes esperavam silenciosos, em um cor- 
redor, que o grupo formado pelos primeiros viesse subse 
tituir os que estavam ajoelhados, ante a balaustrada, 
que dividia a cosa em duas partes quasi eguues. 

Era para notar como respeito é só o respeito susti- 
oba essa turba de criminosos audazes e destemidos, mui 
tos delles manchados com o sangue de seus irmãos, e dos 
quaes apenas um ligeiro esforço tera bastante para 
suplantar os concorrentes e os 18 guardas, que vigiam 
toda a cadêa. 

O exame daqueltas 20 cafas, que por differentes 
turnos vinham aprezentar-se á nossa curiosidade, é um 
espectaculo, que senão póde descrever. 

O conhecimento du Mysterio Augusto, que se estava 
celebrando, traduzia-se em quazi todos os rostos, 

Se algum salteador mais atrevido, em quanto estava 
á porta, exa a todos com modo altivo , cruzando 
os braços com impassivel denodo, as feições mudavam 
apenas ajoelhava ante a meza da communhão. 

Ao passo que nos diziam— « aquelle de olhos sumidos 
e rosto miacilento cometeu tres mortos, —»olhavamos 
para o assassino e viamosa ração intima sem ser alfec- 
tada fazer-lhe tremer os labios delgados , que pareciam 
franzidos, 

Muitas soenas destos se passaram com outros. São 
mysterios da vida e da Religião. que não se compre- 
hendem por mais que se queiram explicar, À sua me- 
moria ficará para sempre gravada em a nossa alma, 
como uma dessas lugubres e siuistras recordações, que 
duram toda a vid) 

Finda a ceremonia o Sr, Ministro da Justiça vizitou 
as prisões e assist ição do alimento minis- 
trado aos presos pobres — Era abundante e bem feito, 
Oxalá que neste ponto o unico dia de gala que ha na 
cadêa, se repita tantas vezes quantos dias Lem o anno, 

Todos se retiraram satisfeitos e commovidos, etribns 
tando ao Sr. Procurador Regio os maiores louvores , 
pela intelligencia e zelo de que viram lautás provas; 
e ainda mais veriam .se já se houvesse feito a «eforma, 
que a justiça, a moralidade e às conveniencias publi- 
cas estão exigindo ha muito tempo, 


PERDA PARA A SOIENCIA E PARA 
A HUMANIDADE, 

359 Em quanto a Egreja está commemorando a 
Morte do Pae Universal, muitas familias juntam, ao 
lacto da Esposa de Christo. os pezares do seu gura- 
«ção attribulado pela falta de um pae on de um espos 
so. Entre ellas se estrema uma, porque o homem vir 
tuoso, que dos braços lhe caiu para a sepultura, dei. 
xon vago no mundo um logar, ectre os mais brilhan- 
tes ornamentos da sciencia, e outro entre os mais 
abençoados bemfeitores da humanidade. 

No dia 13 do corrente. pelas 11 horas da noite, 
falleceu, n'esta cidade, o Sr. Juão José Per 

Fazia n'esse 55 annos! 

Foi om dos maiores cirurgiões de Portogal, A sna 
memoria vivirá, não só nos Annaes dus Scíencias Medi- 
cas, senão tapbem na recordação de quantos presam as 
virtudes de um bom pac e de um bom amigo. 


